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PROGRAMA 
 
 

O curso é introdutório e tem por objetivo apresentar aos alunos conceitos teóricos e práticas de pesquisa 

que ajudaram a constituir a antropologia cultural ou social como campo de conhecimento acadêmico 

específico.  A primeira parte do curso busca situar a antropologia no universo das ciências humanas e 

sociais, retraçando o surgimento e a consolidação da disciplina, a delimitação de sua temática e de suas 

ferramentas de análise e compreensão dos fenômenos humanos.  Abordaremos algumas noções 

fundamentais que atravessam o pensamento antropológico, como a relação entre natureza e cultura, corpo 

e mente, indivíduo e sociedade, etnocentrismo e relativismo cultural, entre outras. A segunda parte pretende 

explorar possíveis contribuições da antropologia para as áreas médicas e da saúde, dando ênfase a uma 

discussão sobre as relações entre ciência e cultura. Aqui o foco recai sobre: a) as noções de corpo, em 

suas dimensões biológicas e simbólicas; b) concepções de humanidade e seus limites diante dos avanços 

técnico-científicos; c) conceituações da morte em diferentes tradições culturais; d) a dimensão ética da 

ciência e das intervenções médicas. Pretende-se que ao final do curso os alunos possam perceber e refletir 

sobre tais temas a partir de uma perspectiva antropológica, reconhecendo o ser humano embebido em 

relações sociais e ambientes culturais e simbólicos. 

 

 

PLANO DE CURSO: 
 
Apresentação (Sessão 1) 
 

Primeira Parte  (Sessões 2 a 7) 

 

 Antropologia no quadro das ciências humanas 
 O conceito antropológico de cultura 
 Etnografia e Trabalho de Campo 
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Segunda Parte (Sessões 8 a 15) 

 
 Concepções de corpo e pessoa na antropologia 
 As noções da morte em perspectiva comparada 
 Humanismo e pós-humanismo no contexto da revolução digital 
 A dimensão ética na ciência e na prática médica 
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OBS. A bibliografia é apenas indicativa, podendo sofrer acréscimos ou substituições de acordo com o 

andamento das aulas.  
 
 
 
 
AULAS 
Agosto:  12, 19, 26 
Setembro:  2, 9, 16, 23, 30 
Outubro:   7, 14, 21, 28 
Novembro:  4, 11, 18, 25 
Dezembro:  2 

 
 
AVALIAÇÃO 
1) A definir. 
2)  Frequência: a aprovação está condicionada à presença mínima de 75% das aulas. 


